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RESUMO 

A pesquisa aborda a relevância da literatura infantil na alfabetização de alunos dos 

primeiros anos do ensino fundamental, destacando os benefícios que a leitura 

oferece. A leitura não apenas estimula a imaginação, criatividade e vocabulário, mas 

também promove o desenvolvimento do pensamento crítico. Como pressupostos 

teóricos, utilizamos as concepções de Ferreiro (2001), Soares (2011), Mortatti (2006) 

e Freire (1996 e 1997). O estudo é de natureza qualitativa e foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas com quatro professoras de uma escola municipal de São 

Mateus dos anos iniciais do Ensino Fundamental que atuam no processo de 

alfabetização dos alunos, tento como autores. O objetivo principal é investigar, 

através das concepções das professoras, como elas compreendem a importância da 

literatura infantil no processo de alfabetização dos alunos. Após as percepções das 

professoras entrevistadas, bem como a revisão bibliográfica realizada, conclui-se que 

a literatura infantil desempenha um papel crucial no processo da alfabetização nos 

anos iniciais do ensino fundamental. Os benefícios identificados incluem o aumento 

do vocabulário, o estímulo à imaginação e à criatividade, além do desenvolvimento 

do pensamento crítico e da capacidade de interpretação. 

Palavras-chave: Literatura Infantil. Ensino Fundamental. Alfabetização. Leitura. 

Escrita. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como tema “A importância da literatura infantil para o 

processo de alfabetização nos anos iniciais do ensino fundamental”. O interesse por 

essa temática foi despertado durante as atividades realizadas na disciplina de estágio 

obrigatório, nos primeiros anos do Ensino Fundamental, no curso de Pedagogia, em 

que pude observar que os professores raramente dedicam tempo à leitura para os 

alunos e quando o faziam, geralmente estava associado a uma atividade de 

avaliação. Além disso, notei que havia poucas oportunidades para os alunos visitarem 

a biblioteca e, quando faziam, eram limitados quanto ao manuseio dos livros. Diante 

do que propomos a pesquisar, o problema de pesquisa deste trabalho é: Como a 

literatura infantil pode contribuir para os processos de alfabetização dos alunos 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental? 

A literatura se faz muito importante para a formação do sujeito, pois ela possibilita o 

entendimento do mundo em que estamos inseridos, desenvolvendo a criatividade, a 

imaginação, bem como a comunicação e o senso crítico. A leitura é uma ferramenta 

de extrema importância para a aprendizagem das crianças, no entanto, a leitura não 

deve ser apenas como um processo de decodificação, sendo assim ela deve fazer 

com que as crianças ampliem seus horizontes e veja o mundo através dos textos 

lidos, indo assim para outra realidade. 

Nesse sentido, o professor alfabetizador precisa ver a leitura como uma ferramenta 

para o processo de alfabetização. O desenvolvimento do hábito da leitura é um 

processo contínuo que deve ser iniciado na primeira infância, visto que, quanto mais 

cedo o aluno é estimulado a ler, ele tende a ter mais facilidade na aprendizagem e se 

torna leitor ativo.   

Diante de uma sociedade cheia de tecnologias como o celular, computador, tablets 

etc., nos quais, as crianças têm contato excessivo com o mundo virtual, que as 

afastam da realidade e, infelizmente, relega a prática da leitura de livros de literatura 

a segundo plano, tem se a necessidade do incentivo da escola e da família a 

disponibilização de obras literárias para as crianças, oportunizando às crianças 

fazerem descobertas, criarem e recriarem o mundo ao seu redor. 
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Vivemos em uma sociedade letrada, desde o momento em que as crianças nascem 

já se encontram no universo da leitura, sendo assim, as crianças convivem com a 

escrita e a leitura desde muito cedo. A leitura já faz parte da vida da criança sem que 

ela conheça a escrita das palavras, frases ou expressões, assim podemos dizer que 

antes mesmo da escolarização o processo da leitura e da escrita se inicia. Quando o 

aluno chega na escola, esse espaço deve ser um ambiente de leitura e o professor 

deve ser exemplo para os educandos. 

Uma boa literatura pode ser uma grande aliada nos processos de ensino e 

aprendizagem das crianças, auxiliando no desenvolvimento da interação, do 

imaginário, da comunicação, da criatividade, além disso uma ótima ferramenta para 

os processos de alfabetização visto que, à medida que as crianças entram em contato 

com obras literárias, elas se apropriam de um vasto e rico universo de conhecimento 

(Souza; Mariano, 2022). A leitura de literatura infantil amplia o vocabulário dos leitores 

ao expô-los a uma variedade de palavras e expressões, enquanto também 

desenvolve suas habilidades de compreensão textual. 

Diante disso, o presente trabalho pode contribuir para o entendimento de que a 

literatura infantil desempenha um importante papel no processo de alfabetização, 

ajudando a desenvolver habilidades de escrita, leitura bem como, a compreensão 

textual. Além disso, a leitura enriquece a vida das crianças, uma vez que possibilita 

ampliar seus horizontes e estimular o pensamento crítico. 

A pesquisa, nesse estudo, é de cunho qualitativo e foi realizada em uma escola 

localizada no município de São Mateus. O objetivo geral deste trabalho é investigar, 

através das concepções das professoras, como elas compreendem a importância da 

literatura infantil no processo de alfabetização dos alunos. 

Como objetivos específicos o estudo pretende destacar a relevância da literatura 

infantil no contexto do processo de alfabetização; analisar quais métodos o professor 

utiliza para alfabetizar levando em consideração o uso da literatura infantil; identificar 

os principais desafios enfrentados no trabalho com a literatura infantil em sala de aula. 

Para atingir os objetivos propostos, o trabalho está dividido em seis capítulos. O 

primeiro capítulo consiste na introdução. No segundo, abordamos a origem da 

literatura no mundo e no Brasil (Bosi, 2006), assim como a importância da literatura 
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infantil. O terceiro capítulo discute os conceitos de alfabetização e letramento, os 

níveis de escrita das crianças, com uma breve reflexão sobre os estudos de Emília 

Ferreiro (2001), Magda Soares (2011), Mortatti (2006), Paulo Freire (1996, 1987). O 

quarto capítulo apresenta o papel da literatura infantil no processo de alfabetização 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental. No quinto capítulo vamos abordar caminhos 

metodológicos do processo de pesquisa na escola e serão apresentadas as 

entrevistas feitas com as professoras.  
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2. A LITERATURA INFANTIL E A ESCOLA 

2.1.  ORIGEM DA LITERATURA INFANTIL NO MUNDO E NO BRASIL 

Desde a pré-história, o ser humano já demonstrava a necessidade de registrar suas 

ideias e experiências. Os primeiros registros, feitos em formas rudimentares, como 

pinturas em cavernas e gravuras em rochas, refletiam a vida cotidiana e os 

sentimentos da época. Com o passar do tempo, essa prática evoluiu, levando ao 

desenvolvimento de materiais textuais mais elaborados, como a utilização da seda 

com os chineses, o linho com os egípcios e romanos (Rocha. 2022).  

Segundo Fischer (2006, p. 15 apud Santos et al. 2022, p. 3): 

A leitura em sua forma verdadeira surgiu quando se começou a interpretar 
um sinal pelo seu valor sonoro isoladamente em um sistema padronizado de 
sinais limitados. [...] A leitura deixava de ser uma transferência um a um 
(objeto para palavra), para se tornar uma sequência lógica de sons que 
recriasse uma linguagem natural humana. Em vez de lerem imagens, lia-se, 
desse modo, a linguagem.  

Sabe-se que muito antes da invenção da escrita, os seres humanos já se envolviam 

em uma rica tradição de narrativas orais, transmitindo histórias, mitos e lendas de 

forma verbal de uma geração para outra. A transição para a literatura escrita marcou 

um ponto crucial na evolução cultural da humanidade, um dos primeiros sistemas de 

escrita conhecidos é a escrita cuneiforme na Mesopotâmia onde eram registrados 

textos e inscrições em tabuletas de argila (Henrique, Weber, 2022). 

Assim, como descreve Rocha (2022, p.11) ao longo da história, tem havido uma 

evolução em direção a métodos mais avançados para aumentar a qualidade e a 

quantidade de informações disponíveis para a produção da escrita. Esse avanço 

permitiu que as narrativas, que anteriormente eram transmitidas oralmente, fossem 

registradas, dando origem à literatura, que engloba tanto a exploração científica 

quanto a criação imaginativa da mente humana. 

No decorrer dos tempos foram se utilizando de meios mais sofisticados no 
intuito de promover maior qualidade e quantidade de matéria prima utilizável 
na produção da escrita. Com isto, as histórias que eram contadas de boca 
em boca foram registradas formando assim a literatura, seja no âmbito da 
ciência, ou nos aspectos da ficção, que é a criação fantasiosa da mente 
humana (Rocha, 2022, p.11). 
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Com o surgimento do Renascimento houve-se o aparecimento de grandes nomes 

como William Shakespeare e Miguel de Cervantes. Considerando tais colocações, 

pode-se dizer que a origem da literatura é um âmbito complexo e multifacetado. A 

literatura infantil teve origem com o escritor Francês Fénelon (1651- 1715), como 

destaca Silva (2009, p. 137), seu surgimento tinha-se como função de  

[...] educar moralmente as crianças. As histórias tinham uma estrutura 
maniqueísta, a fim de demarcar claramente o bem a ser aprendido e o mal a 
ser desprezado. A maioria dos contos de fadas, fábulas e mesmo muitos 
textos contemporâneos incluem-se nessa tradição. Naquele momento, a 
literatura infantil constitui-se como gênero em meio a transformações sociais 
e repercussões no meio artístico. Em 1697, Charles (1628- 1703) Perrault 
traz ao público Histórias ou contos do tempo passado, com suas 
moralidades: Contos de Mão Gansa. Ganham, então, forma editorial as 
seguintes histórias: A Bela Adormecida no bosque, Chapeuzinho Vermelho, 
O Gato de Botas, As Fadas, A Gata Borralheira, Henrique do Topete e O 
Pequeno Polegar. 

Vale ressaltar que antes não se escrevia para crianças visto que, naquele contexto, 

não se tinha uma preocupação com a infância. As crianças eram consideradas 

adultos em miniatura e participavam das atividades cotidianas. A educação formal 

como a conhecemos hoje era rara e a aprendizagem ocorria principalmente por meio 

da observação em atividades práticas. “O conceito de literatura infantil surge no 

momento em que as preocupações sociais se voltam para a criança” (Garcia; 

Facincani, 2007, p. 1). 

É nesse momento que, reconhecendo a necessidade de educar a criança, 
seja pobre ou não, nos moldes da cultura burguesa, que se abre um campo 
em potencial de produtos culturais. Dentre eles, o livro e a literatura passam 
a ter um relevante interesse. É então que surge a Literatura Infantil, esta é 
um produto intrinsecamente relacionado ao fenômeno da revolução 
burguesa industrial (Amarilha, 2000, p. 129). 

A partir do século XVIII, a concepção de infância começa a evoluir, percebendo a 

criança como um ser distinto do adulto, com suas próprias necessidades e 

características. Isso resulta no afastamento da criança da vida adulta e na 

implementação de uma educação específica, com o propósito de prepará-la para a 

fase adulta (Cunha, 1987).  

Com bem destaca Azevedo (2001) muitos acadêmicos têm assumido que a literatura 

infantil só pode ser considerada a partir do século XVII, quando houve uma 

reestruturação do ensino e o estabelecimento do sistema educacional burguês. 
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Sendo assim, onde há os primeiros registros das concepções sobre a infância e a 

preocupação com a educação. Desse modo, Azevedo (2001, p. 1) ainda pontua que  

Não havendo livros, nem histórias dirigidas especificamente a elas, não 
existiria nada que pudesse ser chamado de literatura infantil. Logo, [...] as 
origens da literatura infantil estariam nos livros publicados a partir dessa 
época, preparados especialmente para crianças com intuito pedagógico, 
utilizados como instrumento de apoio ao ensino. 

 

Como resultado natural deste processo, o didatismo e o conservadorismo – visto que 

a escola frequentemente serve como um instrumento de transmissão dos valores 

estabelecidos – devem ser considerados elementos estruturais da chamada literatura 

infantil (Azevedo, 2001, p. 1). Diante disso, percebemos que os primeiros passos da 

literatura infantil foram moldados pelos ideais predominantes da época, 

caracterizados por uma abordagem intensamente didática e moralista (Gerent; 

Garcia; Cunha, 2022). Os autores também destacam que os contos de Charles 

Perrault, tiveram a função de alertarem os leitores sobre diversas questões através 

da narrativa, como no caso de Chapeuzinho Vermelho, que ensina que as meninas 

não devem confiar em estranhos para evitar consequências negativas (Gerent; 

Garcia; Cunha, 2022, p. 16525). 

Silva (2009, p. 137) pontua que o conto de fadas que conhecemos hoje nasce na 

França com o escritor Perrault no século XVIII que “[...] editou as narrativas folclóricas 

contadas pelos camponeses, retirando passagens obscenas de conteúdo incestuoso 

e canibalismo [...]”. É importante mencionar também o papel dos Os irmãos Grimm 

(Alemanha séc.XIX) como bem destaca Guerreiro (2013, p. 1) “[...] foram dos mais 

prolíferos escritores de histórias de potencial recepção Infanto-juvenil, tornando 

imortais contos como: “Capuchinho Vermelho”, “A cabra e os sete cabritinhos”, “A 

bela Adormecida” ou “Gata Borralheira”, entre outros [...]”. 

A literatura brasileira surge com a colonização dos portugueses no Brasil. No período 

colonial os primeiros escritos estavam relacionados com relatos de viagens, criação 

de documentos oficiais, escritos de poemas religiosos e peças de teatros se 

destacando nesse âmbito o padre José de Anchieta. Além de Anchieta, Manuel de 

Nóbrega escreveu muito sobre a cultura indígena e produziu bastante textos 

religiosos como bem destaca Bosi (2006, p.14) “os primeiros escritos da nossa vida 
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documentam precisamente a instauração do processo: são informações que viajantes 

e missionários europeus colheram sobre a natureza e o homem brasileiro”. 

Durante o período barroco (século XVII), surgiram poetas como Gregório de Matos 

que produziu uma poesia satírica e lírica conhecida como “boca do Inferno”. “No Brasil 

houve ecos do Barroco europeu durante os séculos XVII e XVIII: Gregório de Matos, 

Botelho de Oliveira, Frei Itaparica e as primeiras academias repetiram motivos e 

formas do barroquismo e italiano” (Bosi, 2006, p. 31). 

A literatura infantil brasileira nasceu a partir das traduções feitas das obras europeias, 

vale mencionar também que os textos eram moralistas e didáticos, sendo os primeiros 

livros escritos por professores e educadores, ou seja, os livros tinham um intuito 

pedagógico. Segundo Cunha (1987, p. 20) “[...] no Brasil, como não poderia deixar de 

ser, a literatura infantil tem início com obras pedagógicas e, sobretudo, adaptadas de 

produções portuguesas, demonstrando a dependência típica das colônias [...]”. Assim 

como destaca Zilberman (2005, p.15-16): 

O problema é que eles não tinham atrás de si uma tradição para dar 
continuidade, pois ainda não se escreviam livros para crianças na nossa 
prática. O jeito então era apelar para uma das seguintes saídas: 

- traduzir obras estrangeiras; 
- adaptar para os pequenos leitores obras destinadas originalmente aos 
adultos; 
- reciclar material escola, já que os leitores que formavam o crescente público 
eram igualmente alunos e estavam se habituando a utilizar os livros 
didáticos; 
- apelar para a tradição popular, confiando em que as crianças gostariam de 
encontrar nos livros histórias parecidas àquelas mães, amas-de-leite, 
escravas e ex-escravas contavam em voz alta, desde quando eram bem 
pequenas. 

Assim a literatura se forma, um desses pioneiros mencionados pela autora é o alemão 

Carl Jansen (1829-1889), cuja trajetória o conduziu ao Brasil, onde desempenhou 

papéis de educador e jornalista. Enquanto atuava como professor, Jansen percebeu 

uma notável lacuna na disponibilidade de livros adequados para suas jovens 

audiências. Com essa percepção, ele dedicou-se à tradução de obras clássicas, como 

à tradução de obras clássicas, incluindo “Robinson Crusoé” (1885) e “Viagens de 

Gulliver” (1888) contribuindo assim para o acesso das crianças brasileiras a histórias 

cativantes e educativas (Zilberman, 2005). 
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Além disso, é importante destacar a relevância de figuras nacionais como Figueiredo 

Pimentel (1869-1914), que também desempenhou um papel fundamental no 

desenvolvimento da literatura infantil. Pimentel dedicou-se à criação de obras 

voltadas para crianças, sendo notável a publicação de “Contos da Carochinha” 

(1894), uma coleção que enriqueceu o cenário literário infantil brasileiro. No âmbito 

da literatura brasileira, Oliveira e Martins (2020, p. 5) destacam que:  

A literatura brasileira tem características bastante originais, que combinam 
as contribuições europeia (portuguesa), africana e indígena. A literatura oral 
trazida pelos primeiros colonizadores era narrada pelas avós, que 
entretinham as crianças com histórias do folclore português. A elas se 
somaram as histórias das escravas negras, que andavam de engenho em 
engenho transmitindo-as às outras negras e as amas dos meninos brancos. 

Outro nome influente na literatura brasileira que não podemos deixar de citar é 

Monteiro Lobato, considerado um dos marcos na literatura infantil. Sua obra mais 

famosa, “Sítio do Picapau Amarelo”, é um marco na literatura infantil brasileira. Nela, 

Lobato criou personagens inesquecíveis, como Narizinho, Emília, Pedrinho e a Dona 

Benta, levando os leitores a aventuras fantásticas que mesclam realidade e 

imaginação. 

2.2. IMPORTÂNCIA DA LITERATURA INFANTIL  

Quem nunca leu um livro e por meio dele adentrou em outros mundos e ficou 

fascinado pelos personagens, pelos cenários criados na nossa imaginação. Uma boa 

leitura muitas vezes nos deixa com um gosto de “quero mais”. É esse o poder da 

leitura, de nos possibilitar adentrar em outros mundos, de conhecer outras realidades 

e aguçar a nossa imaginação, construir conhecimentos e despertar o senso crítico. 

Conforme destacado por Vigotski (2007 apud Reis, 2022), a leitura possui o potencial 

de “duplicar o mundo”, uma vez que, por meio dela, podemos explorar diferentes 

realidades, lugares, culturas e indivíduos. No entanto, para alcançar esse 

enriquecimento, é fundamental que a leitura seja introduzida adequadamente, 

empregando estratégias eficazes de compreensão (Reis, 2022). Desse modo, a 

leitura não apenas nos diverte, mas também constrói conhecimentos, dessa maneira, 

como é posto por Zilberman (2005, p. 9) 

Um bom livro é aquele que agrada, não importando se foi escrito para as 
crianças ou adultos, homens e mulheres, brasileiros ou estrangeiros. E ao 
livro que agrada se costuma voltar, lendo-o de novo, no todo ou em partes, 
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retornando de preferência àqueles trechos que provocaram prazeres 
particulares. 

A leitura está presente em tudo em nossas vidas, seja na mídia, no jornal, nos 

panfletos, nos anúncios etc. No entanto, vemos que o ato de ler não se faz muito 

presente no ambiente escolar visto que ela não é estimulada e nem incentivada pelos 

professores que deveriam ser o guardião da leitura. Como destaca Soares (2011, p. 

9) “a literatura se apresenta na escola sob a forma de fragmentos que devem ser 

lidos, compreendidos e interpretados. Certamente é nesta instância que a 

escolarização da literatura é mais intensa; é também nesta instância que ela tem sido 

mais inadequada”. A autora ainda pontua que, 

Os textos (ou pseudotextos) propostos à leitura dos alunos, nos livros 
didáticos, seguem-se sempre exercícios de “estudo do texto” — mais uma 
exigência do processo de escolarização da leitura: a escola deve conduzir o 
aluno à análise do texto e à explicitação de sua compreensão e interpretação. 
Entretanto, os exercícios que, em geral, são propostos aos alunos sobre 
textos da literatura infantil não conduzem à percepção do que é essencial 
neles, isto é, à percepção de sua literariedade, dos recursos de expressão, 
do uso estético da linguagem; centram-se nos conteúdos, e não na recriação 
que deles faz a literatura; voltam-se para as informações que os textos 
veiculam, não para o modo literário como as veiculam (Soares, 2011, p. 27). 

 

Ler demanda esforço intelectual e concentração, pois não é uma habilidade inata. 

Portanto, é crucial incentivar e estimular a leitura desde a infância (Reis, 2022). 

Através da leitura, é possível adquirir conhecimento e desenvolver o pensamento 

crítico, permitindo que o leitor vá além de sua própria realidade, além disso, contribui 

na melhoria da interpretação de textos. Diante disso, pode-se observar que a leitura 

tem um papel importante para a formação do sujeito, uma boa leitura leva as crianças 

à descoberta de novos mundos, aguçando sua capacidade de liberdade e 

imaginação. Através da leitura desenvolvemos vários sentidos como intelectual, 

social e emocional, o educador por sua vez possui um papel importante para o 

processo do desenvolvimento do hábito de ler. 

 

A criança nunca deve ser forçada a ler, pelo contrário essa prática deve ser 

desenvolvida através de estímulos e para que isso aconteça é de extrema importância 

o papel do educador na formação do leitor, nesse sentido, quando a leitura fica no 

âmbito do obrigatório para lidar com essa situação, é necessário que os educadores 

busquem estratégias para tornar a leitura obrigatória mais atraente e envolvente para 

os alunos como, oferecer escolhas de livros pré-selecionados permitindo assim que 
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os alunos selecionem obras que despertem seu interesse. Adotar atividades 

dinâmicas, como debates, dramatizações, resenhas ou projetos criativos 

relacionados aos livros ou estabelecer grupos de leitura, leituras compartilhadas para 

incentivar discussões e compartilhamento de ideias. 

Desse modo, como salienta Bispo (2022) a literatura é de extrema importância, pois 

se torna uma ferramenta essencial para o desenvolvimento cognitivo e social do 

sujeito. Como evidencia Santos (2022, p.15) “[...] o contato com uma história é um 

convite à imaginação e à brincadeira de fazer-se protagonista, (re) contando a sua 

própria história em cenários imaginativos e encontrar resoluções criativas”.  

Consideramos o texto como uma unidade de sentido. Falar/escrever é 
produzir sentidos. Ouvir/ler, portanto, não é decifrar; é, seguindo as pistas 
que o texto dá, construir uma teia de significados. Entram em jogo, nessa 
competência, alguns fatores, como: conhecimento de mundo, conhecimento 
linguístico e conhecimento textual. Em uma atividade de leitura, é importante 
estar atento para ativar todos esses conhecimentos (Tedesco, 2012, p.31) 

No próximo capítulo, abordaremos os conceitos fundamentais de alfabetização e 

letramento, destacando suas diferenças e complementaridades. Discutiremos o 

processo de aquisição da leitura e da escrita, explorando as etapas do 

desenvolvimento da alfabetização. Além disso, examinaremos o conceito de 

letramento, que vai além da simples decodificação de palavras, englobando a 

capacidade de utilizar a linguagem de forma crítica e significativa em diferentes 

contextos sociais e culturais. 
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3. ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

A alfabetização e o letramento são processos fundamentais na formação educacional 

de indivíduos, sendo temas de extrema relevância na área da educação. Entende-se 

por alfabetização um processo de aprendizagem que visa desenvolver a habilidade 

de ler e escrever tornando-se capaz de compreender e produzir textos escritos. No 

entanto, o conceito de alfabetização tem se expandido para além dessa perspectiva 

restrita. Hoje, entende-se a alfabetização como um processo mais amplo e complexo, 

que envolve não apenas a decodificação da linguagem escrita, mas também o 

desenvolvimento de habilidades de compreensão, interpretação e produção de 

textos.  

[...] tanto o processo da leitura quanto o da escrita envolvem muito mais que 
a compreensão do princípio alfabético, que estabelece a correspondência 
entre grafemas e fonemas. Ler e escrever são processos complexos – o 
segundo ainda mais complexo que o primeiro –, que exigem conhecimentos 
de natureza sintática, semântica e pragmático-cultural, que o leitor vai 
adquirindo à medida que amplia o seu léxico ortográfico, nos estágios 
subsequentes à fase de alfabetização (Bortoni, 2006, p. 204). 
  

 

A autora Mortatti (2006) para explicar como o processo de alfabetização ocorreu no 

Brasil, nas últimas décadas do século XIX, o define em quatro períodos – o primeiro 

denomina de “metodização do ensino da leitura”, o qual aconteceu de 1876 a 1890. 

 
Para o ensino da leitura, utilizavam-se, nessa época, métodos de marcha 
sintética (da “parte” para o “todo”): da soletração (alfabético), partindo do 
nome das letras; fônico (partindo dos sons correspondentes às letras); e da 
silabação (emissão de sons), partindo das sílabas [...] (Mortatti, 2006, p. 5).  
 

 

No final da década de 1890, começa o segundo período descrito pela autora Mortatti 

que é a institucionalização do método analítico em que professores passaram a 

defender o referido método para o ensino da leitura e escrita no qual parte do todo 

para as partes para depois decompor as palavras e sílabas até chegar às suas 

unidades menores. Sendo assim “[...] É também ao longo desse momento, já no final 

da década de 1910, que o termo alfabetização começa a ser utilizado para se referir 

ao ensino inicial da leitura e da escrita” (Mortatti, 2006, p.8). 

 

O terceiro período a “Alfabetização sob medida”, que se vigora do ano de 1920 ao 

ano de 1970. Ao longo das décadas seguintes, houve uma busca por conciliar os 
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métodos sintéticos e analíticos de ensino da leitura e escrita, resultando na adoção 

de métodos mistos ou ecléticos, considerados mais rápidos e eficientes (Mortatti, 

2006). O quarto período é chamado de “desmetodização do ensino”. Segundo 

Mortatti, no Brasil, foi introduzido o pensamento construtivista da alfabetização, 

influenciado pela psicogênese da língua escrita desenvolvida por Emilia Ferreiro.  

 

A evolução da escrita, conforme descrita por Emília Ferreiro (2001), é um processo 

complexo e gradual que atravessa diferentes níveis de aprendizagem. Para Ferreiro, 

as relações que as crianças estabelecem com a escrita são estritamente cognitivas 

sendo construções próprias das crianças e são escritas espontâneas. A autora 

estabelece os níveis que refletem as etapas pelas quais as crianças passam ao 

desenvolver suas habilidades de escrita e compreensão do sistema alfabético. 

 

A primeira fase é o nível pré-silábico, em que as crianças ainda não compreendem a 

relação entre as letras e os sons da fala. Nesse estágio, elas podem fazer rabiscos 

ou desenhos que representam a escrita, mas não há uma correspondência 

sistemática entre esses símbolos e os sons da língua. Em seguida, vem o nível 

silábico, no qual as crianças começam a reconhecer que a escrita é composta por 

unidades sonoras, as sílabas. Elas atribuem símbolos ou letras a cada sílaba que 

pronunciam, mesmo que não correspondam exatamente às letras convencionais. 

 

No nível silábico-alfabético, as crianças começam a compreender que as letras 

representam sons individuais, mas ainda misturam a representação silábica com a 

alfabética. Elas podem alternar entre escrever por sílabas ou por letras, 

demonstrando uma transição gradual para o próximo estágio. Por fim, no nível 

alfabético, as crianças compreendem completamente a relação entre letras e sons e 

são capazes de escrever palavras corretamente de acordo com as convenções 

ortográficas da língua. Elas dominam o sistema alfabético e podem usar a escrita de 

forma mais fluente e precisa. 

Para Luria (2010), pesquisador ligado a linha de pensamento de Vigotski, o 

desenvolvimento da escrita está fortemente ligado ao desenvolvimento das funções 

culturais de acesso ao universo da escrita. Luria tinha a intenção de pesquisar o 

quanto que a escrita enquanto um signo cultural vai mediatizando a nossa memória, 
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os nossos processos de aprendizagem. Para Luria a escrita deve ser ensinada de 

maneira contextualizada dessa forma, ele critica a escrita enquanto processo de 

codificação e decodificação.  

Segundo Luria (2010), o desenvolvimento da escrita passa por etapas distintas, ele 

identificou duas fases principais no desenvolvimento da escrita: a Fase pré-

instrumental: quando a escrita não trabalha/atua como um recurso mnemônico. São 

escritas mecanizadas, puramente imitativa do adulto. Durante esta fase, as crianças 

começam a experimentar formas de escrita, mas ainda não desenvolveram uma 

compreensão completa do sistema de escrita alfabética. Marcas topográficas: são 

os primeiros rudimentos da escrita, pois reorganiza os comportamentos das crianças 

ajudando na memorização e na percepção entre sinais e significados. Das marcas 

topográficas, a criança passa a utilizar grafias com algum significado e com a 

finalidade de recordação. É o que o autor chamou de fase instrumental da escrita. 

Continuando com o processo histórico sobre os estudos que envolvem a 

alfabetização, temos que por volta de 1980, surge o termo “letramento” que se 

originou do inglês literacy, como uma abordagem complementar à alfabetização 

tradicional. De acordo com Ministério da Educação, no fascículo Pró-letramento,  

O letramento pode ser definido da seguinte forma: Letramento é, pois, o 
resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever, bem como o 
resultado da ação de usar essas habilidades em práticas sociais, é o estado 
ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como 
consequência de ter-se apropriado da língua escrita e de ter-se inserido num 
mundo organizado diferentemente: a cultura escrita. Como são muito 
variados os usos sociais da escrita e as competências a eles associadas (de 
ler um bilhete simples a escrever um romance), é frequente levar em 
consideração níveis de letramento (dos mais elementares aos mais 
complexos) (Brasil, 2008, p. 11). 

Magda Soares, importante referência na área de letramento no contexto brasileiro, 

em suas obras destaca que o letramento vai além da simples habilidade de ler e 

escrever, enfatizando a importância das práticas sociais de uso da linguagem escrita 

no ambiente social do indivíduo. Segundo a autora,  

Esta é considerada um processo permanente que se estenderia por toda vida 
e que não se esgotaria na aprendizagem da leitura e da escrita, pois atribui 
um significado muito amplo ao processo de alfabetização seria negar-lhe a 
especificidade, com reflexos indesejáveis na caracterização de sua natureza, 
na configuração das habilidades básicas de leitura e escrita, na definição das 
competências de alfabetizar (Soares, 2011, p.15):  
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Desse modo, as análises de Soares (2011) não se restringem ao ensino formal da 

leitura e da escrita, mas compreendem também a aquisição das práticas de leitura e 

escrita relevantes para a participação efetiva na sociedade. Isso inclui entender e 

produzir textos em diferentes gêneros textuais, compreender mensagens escritas em 

variados contextos e desenvolver a capacidade crítica diante das informações 

encontradas nos textos. 

 

Nesse sentido, Soares analisa as visões sobre alfabetização e letramento, 

sustentando que a compreensão do sistema de escrita deve acontecer paralelamente 

à compreensão dos contextos sociais em que ele é utilizado, termo que ela denomina 

como “alfaletrar”. Logo, ela argumenta que a alfabetização e o letramento devem ser 

vistos como processos interconectados e contínuos. Desse modo, como bem destaca 

Carvalho (2016, p. 14-15):  

 

Para que uma criança se torne letrada é preciso um ambiente que favoreça 
o letramento, faz-se necessário a utilização de atividades relacionadas à 
apropriação do Sistema de Escrita Alfabética ou seja trabalhar na perspectiva 
do alfabetizar letrando com diferentes gêneros e suportes textuais, propor 
leituras diversificadas como: cartas, jornais, lista de compras, anúncios, lojas, 
livros de receita, localização de ruas; a fim de fortalecer o desenvolvimento 
de práticas sociais decorrentes de situações significativas para as crianças. 
Desse modo, há necessidade de um planejamento construído com base na 
realidade de cada um, promovendo assim a autonomia e criatividade no 
mundo da leitura e escrita [...]. Os estudos sobre o trabalho de alfabetizar 
letrando é uma nova forma de enxergar os estudantes com mais 
proximidade, respeitando os seus ritmos de aprendizagem e sua bagagem 
de mundo. É uma perspectiva inovadora de experimentar e vivenciar as 
práticas de escrita e leitura de forma global, não tolhendo ou fragmentando 
as possibilidades e potencialidades de cada um. 

Considerando tais colocações, o conceito de letramento vai ao encontro do que Freire 

(1987, p. 7) defende “[...] aprender a ler, a escrever, alfabetizar-se é, antes de mais 

nada, aprender a ler o mundo, compreender o seu contexto, não numa manipulação 

mecânica de palavras, mas numa relação dinâmica que vincula linguagem e 

realidade”. Desse modo,  

Alfabetização é a aquisição da língua escrita, por um processo de construção 
do conhecimento, que se dá num contexto discursivo de interlocução e 
interação, através do desvelamento crítico da realidade, como uma das 
condições necessárias ao exercício da plena cidadania: exercer seus direitos 
e deveres frente à sociedade global (Freire, p. 59, 1996). 

Segundo Smolka (2017), alfabetização não é apenas sobre ensinar as letras e seus 

sons, mas também sobre entender o significado por trás das palavras e textos que as 
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crianças produzem, ou seja, a compreensão dos usos sociais e culturais da linguagem 

escrita. Nesse sentido, a autora enfatiza que, a alfabetização não pode ser dissociada 

do contexto social e cultural em que ocorre. Ela enfatiza a importância de se 

considerar os aspectos socioculturais da linguagem escrita, como seu papel na 

comunicação, na construção de significados e na participação social. Segundo 

Smolka (2017, p.49), 

[...] o ensinar e o aprender a ler e escrever se deslocam e se diluem nas 
questões disciplinares. Assim sendo, o processo de alfabetização como 
interação e interlocução (convivência e diálogo) é totalmente 
desconsiderado. [...] A leitura e a escrita produzidas pela/na escola pouco 

tem a ver com as experiências de vida e de linguagem das crianças.  

Desse modo, compreendemos que enquanto a alfabetização se concentra 

principalmente na aquisição de habilidades de decodificação e leitura, o letramento 

vai, além disso. Ele engloba não apenas a capacidade de ler e escrever, mas também 

a compreensão e uso eficaz da linguagem escrita em contextos variados, como a 

escola, o trabalho e a vida cotidiana. 

No próximo capítulo, exploraremos o papel fundamental da literatura nos anos iniciais 

do ensino fundamental, enfatizando sua contribuição para o letramento literário. 

Discutiremos como a introdução de textos literários nessa fase escolar pode fomentar 

o desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. Analisaremos 

estratégias pedagógicas para promover o engajamento dos alunos com a leitura 

literária, destacando a importância de selecionar obras que despertem o interesse e 

a imaginação.  
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4. O PAPEL DA LITERATURA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL: UMA PERSPECTIVA SOBRE O LETRAMENTO LITERÁRIO  

Relacionar a literatura com a alfabetização se faz importante, uma vez que é por meio 

da leitura de vários textos que o aluno pode ser exposto a uma variedade de palavras 

e expressões enriquecendo assim seu vocabulário, como bem pontua Souza (2016) 

quanto menos uma criança lê, menor será sua desenvoltura no processo de escrita 

visto que, a criança não vai construindo familiaridade com as palavras, vocabulários 

e as estruturas das frases logo, a compreensão do processo de escrita fica limitada. 

A alfabetização é um processo pelo qual uma pessoa adquire a habilidade de ler e 

escrever, no entanto, não se resume à mera capacidade de decifrar textos escritos e 

expressar-se por escrito, mas sim ao uso ativo e significativo do que foi lido, 

resultando em uma melhoria substancial na habilidade de comunicação (Freitas, 

2012). Nesse sentido, entramos no campo do letramento que é saber fazer os usos 

sociais da leitura e da escrita. Assim a autora acrescenta que,  

Trazer o livro de literatura infantil para o processo de alfabetização e 
letramento não significa apenas entender este instrumento pedagógico como 
algo descontraído e desvinculado das atividades rotineiras. Além do espaço 
preparado para a leitura descontraída que precisa ser estrutura obrigatória 
da instituição, a literatura infantil precisa estar dentro das salas de aula como 
trabalho pedagógico. Este trabalho pedagógico tenciona oferecer 
conhecimentos de leitura, isto é, a interpretação e compreensão do texto a 
ser valorizado, considerando o livro em si (Freitas, 2012, p. 244). 

Entende-se que a leitura é uma habilidade fundamental e importante para a vida dos 

sujeitos uma vez que, ela envolve a decodificação de símbolos escritos para 

compreender o que está sendo escrito. Assim como destaca Tedesco (2012, p.10), 

Pela leitura de textos escritos, compreende-se o que é próprio da língua 
escrita, o que é próprio dessa modalidade, em suas especificidades de 
gênero; nos aspectos morfossintáticos característicos da escrita; as formas 
de estruturação dos diversos gêneros textuais. Deve-se buscar, através da 
leitura, que o aluno perceba os recursos linguísticos utilizados para construir 
o sentido, em atividades que não sejam o mero localizar, identificar, analisar 
palavras e termos que, isolados, fora do texto, não passam de nomenclatura 
vazia. Num texto, palavras e sintagmas servem à textualidade, são funções, 
estão em função do texto. 

O letramento literário é um termo que se refere à capacidade de compreender, 

interpretar e apreciar textos literários, além de utilizar a literatura como meio de 

expressão e reflexão (Souza, Cosson, 2011). É mais do que apenas a habilidade de 
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ler e entender um texto; envolve também uma compreensão mais profunda das 

nuances da linguagem e das formas literárias. 

Quando alguém é letrado literariamente, significa que essa pessoa não apenas lê 

obras literárias, mas também compreende os elementos que compõem essas obras, 

como a estrutura narrativa, os personagens, os temas e os estilos de escrita (Souza, 

Conson, 2011). Além disso, o letramento literário envolve a capacidade de interpretar 

os significados subjacentes aos textos, fazer conexões com experiências pessoais e 

contextos sociais e culturais mais amplos, bem como apreciar a estética e a beleza 

da linguagem, sendo assim:  

O letramento literário faz parte dessa expansão do uso do termo letramento, 
isto é, integra o plural dos letramentos, sendo um dos usos sociais da escrita 
[...] o letramento literário é diferente dos outros tipos de letramento porque a 
literatura ocupa um lugar único em relação à linguagem [...] o letramento feito 
com textos literários proporciona um modo privilegiado de inserção no mundo 
da escrita, posto que conduz ao domínio da palavra a partir dela mesma. 
Finalmente, o letramento literário precisa da escola para se concretizar, isto 
é, ele demanda um processo educativo específico que a mera prática de 
leitura de textos literários não consegue sozinha efetivar (Souza; Cosson, 
2011, p. 102). 

Relacionar a literatura com a alfabetização se faz importante, uma vez que é por meio 

da leitura de vários textos que o aluno pode ser exposto a uma variedade de palavras 

e expressões enriquecendo assim seu vocabulário, como bem pontua Souza (2016) 

quanto menos uma criança lê, menor será sua desenvoltura no processo de escrita 

visto que, a criança não vai construindo familiaridade com as palavras, vocabulários 

e as estruturas das frases logo, a compreensão do processo de escrita fica limitada. 

Desse modo, Marçal e André (2022) ressaltam a importância de incorporar a 

apreciação estética literária e as práticas de leitura e escrita no processo de 

alfabetização das crianças. Isso ajuda as crianças a compreenderem conceitos, 

significados e generalizações no seu cotidiano. Para que a escrita se torne uma 

necessidade social, sugere-se a leitura e escrita de diversos tipos de textos, como 

cartas, bilhetes, receitas culinárias e textos informativos. 

Além disso, a escrita também deve ser vista como uma atividade estética, 

promovendo o contato com textos literários e jogos de palavras. O envolvimento das 

crianças com o universo literário infantil estimula sua imaginação e a necessidade de 

decodificar letras. A leitura e a escrita devem ser vivenciadas no contexto cultural e 
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social da criança, tornando-se tanto uma ferramenta prática para interações sociais 

quanto uma fonte de fruição estética. Nesse sentido,  

Vigotski interessou-se pela literatura infantil para entender como esta pode 
auxiliar a criança no desenvolvimento de generalizações e na compreensão 
das emoções. A criança, no processo de apropriação da generalização da 
palavra e dos significados múltiplos, sofre a influência do meio circundante e 
da atividade operada. No caso da narrativa infantil, o modo como é 
apresentada à criança interfere na sua representação. A representação 
requer da criança a habilidade da generalização, para perceber o significado 
da palavra. No decorrer da narrativa, os personagens emitem ações, 
expressões e acontecimentos que exigem a compreensão da generalização 
da palavra pela criança (Marçal; André, 2022, p. 86). 

Ao considerar os referidos aspectos ressalta-se a importância de os professores 

serem exemplos de leitores para os seus alunos, pois ele desempenha um papel 

crucial para o desenvolvimento dos alunos como leitores e fazer os alunos 

enxergarem a importância da leitura. Nesse sentido, o educador deve buscar 

estratégias que conduzam os seus alunos à leitura. Através da literatura os 

professores ensinam a escrita criativa, ajudando os alunos a expressar suas próprias 

ideias e opiniões por meio da escrita. Os professores também muitas vezes servem 

como modelos de leitores e escritores, inspirando assim seus alunos a se tornarem 

também. Uma vez que 

Um profissional da educação sem preparo, que pouco conhece os textos em 
relação, desprovida de recursos para conduzir seus alunos ao caminho da 
leitura, desconhecedor de técnicas e metodologias adequadas, não se 
efetiva nesse processo. Ele, como mediador do hábito de ler, deverá 
propiciar atividades práticas que fundamentam nessa lógica, criando 
diferentes momentos de leitura alicerçadas em estratégias capazes de 
promover distintos níveis de letramento (Krug, 2015, p. 3). 

Considerando tais colocações, a atividade de ler desempenha um papel fundamental 

na promoção de uma aprendizagem eficaz, uma vez que engloba uma variedade de 

conhecimentos que contribuem para a aquisição de saberes tanto dentro quanto fora 

do ambiente escolar (Reis, 2022). Diante disso, Soares (2011, p. 15-16), aponta que 

“a literatura torna o mundo e a vida compreensíveis, porque revela outros mundos e 

outras vidas [...] a leitura literária possibilita o acesso da criança ao rico acervo de 

contos de fadas, de fábulas, de poemas que fazem parte da cultura de nossas 

sociedades”. 

Nesse sentido, no período da alfabetização se faz necessário incentivar os alunos a 

mergulhar no mundo da leitura, pois ela desempenha uma função social. Contudo, 
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nas escolas brasileiras vemos que existe uma grande dificuldade em desenvolver o 

gosto pela leitura entre os estudantes, os desafios são enormes. Um estudo realizado 

pelo instituto Pró-Livro (IPL) tendo como por objetivo avaliar o comportamento leitor 

do brasileiro a fim de orientar políticas, programas e ações de governos e da 

sociedade civil, Retratos da Leitura no Brasil passou a ser realizada pelo IPL a partir 

da segunda edição, em 2007. 

A quinta edição da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil indica que a quantidade de 

leitores no país de 2015 a 2019 caiu de 104,7 milhões de leitores para 100,1. Um dos 

fatores que influenciam a leitura, de acordo com o estudo, é a falta de investimento 

em profissionais de ensino, formação continuada de professores leitores, ausência de 

bibliotecas em cerca de 60% das escolas brasileiras, o analfabetismo funcional de 

quase 40% dos brasileiros maiores de 15 anos. De acordo com o levantamento do 

Índice de Alfabetismo Funcional (INAF) realizado em 2018, 30% dos brasileiros na 

faixa etária de 15 a 64 anos apresentam essa lacuna na habilidade de leitura e escrita. 

Diante disso, Santoro e Confuorto (2006, p. 147) dizem que: 

[...] outro indicador lamentável que extrapola o universo escolar e assenta-se 

na sociedade: mais de 70% da população no Brasil não lê jornais nem 

revistas e o restante, 30% varia muito no grau de compreensão de texto, de 

acordo com notícias na mídia, em geral. 

Compreende-se, portanto, que há pouco espaço para a leitura em sala de aula e isso 

é recorrente em muitas escolas, escreve-se bastante, mas não se lê o bastante. 

Nesse sentido, muitas crianças leem por ler e não de forma prazerosa algo 

significativo para a sua vida. Como aborda Kramer (1999, p.136) “[...] a leitura na 

escola se fecha em leitura da escola [...]” desse modo, a própria escola não produz 

leitores. 

A literatura deve se passar pela escola e o professor deve encontrar meios para que 

aguce as crianças pelo gosto da leitura, nesse sentido o professor também deve ser 

um bom leitor para que possa levar para o cotidiano das crianças diversos livros. No 

entanto, não devemos tratar a leitura de forma descontextualizada, com isso devem-

se utilizar materiais do universo das crianças. Nesse sentido, o professor deve atuar 

como mediador para o processo de aquisição da leitura com atividades que estimulem 

o aluno para o ato de ler, mas não ler por ler, mas uma leitura que leve os alunos a 
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terem no futuro uma visão crítica e reflexiva e fazer com que ele tenha uma 

compreensão da sua realidade. 

A leitura torna a aprendizagem mais significativa durante o processo de alfabetização, 

pois possibilita ao aluno conhecer diversos temas como contos, histórias, notícias, 

jornais, fábulas etc. Cabe ao professor, portanto, utilizar estratégias que vão ao 

encontro da aprendizagem das crianças. Antes mesmo das crianças serem 

alfabetizadas elas utilizam desenhos, traços, símbolos para poder se comunicar. 

Desse modo, Souza e Mariano (2022) pontuam que é importante as crianças terem 

contato desde muito cedo com os livros, pois assim a criança começa a aprender 

como as construções das palavras e a estruturação do texto vão se dando. 
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5. CAMINHOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA REALIZADA 

Para atingir os objetivos deste estudo, realizou-se uma pesquisa em uma Escola 

Municipal de Ensino Fundamental, no município de São Mateus/ES. A pesquisa 

incluiu entrevistas com quatro professoras que atuam no ciclo de alfabetização, sendo 

três do 1º ano e uma do 2º ano. As professoras foram convidadas a participar da 

pesquisa através de uma comunicação formal feita pela direção e pela pedagoga da 

escola, seguida de um convite pessoal realizado por meio de uma mensagem por 

WhatsApp e conversas presenciais. 

 

Antes de iniciar as entrevistas, todas as participantes foram informadas 

detalhadamente sobre os objetivos, procedimentos, possíveis riscos e benefícios do 

estudo. Em seguida, cada professora assinou o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido1, garantindo sua compreensão sobre a pesquisa e formalizando sua 

concordância em participar. Esse termo assegura que a participação é voluntária e 

que as informações coletadas seriam utilizadas exclusivamente para fins acadêmicos, 

preservando a confidencialidade e o anonimato das participantes. 

As entrevistas foram planejadas para ter uma duração de 10 a 20 minutos, visando 

obter informações relevantes de forma eficiente. Realizadas no dia 15 de abril de 

2024, as entrevistas foram audiogravadas e permitiram uma abordagem flexível para 

explorar as percepções das professoras sobre a utilização da literatura infantil no 

processo de alfabetização. As perguntas2 foram elaboradas para abordar aspectos 

como o papel da literatura na alfabetização, as atividades realizadas para promover 

a leitura, e os principais desafios enfrentados na integração da literatura infantil em 

sala de aula, com perguntas semiestruturadas. As professoras entrevistadas para 

este estudo são profissionais dedicadas e com diversas experiências no contexto 

escolar, todas com formação em pedagogia. 

Gil (2006) considera a entrevista uma técnica valiosa e versátil para a coleta de dados 

em pesquisas sociais, capaz de fornecer informações ricas e detalhadas. A entrevista 

semiestruturada combina elementos de estruturação e flexibilidade, possuindo um 

 

1 Ver apêndice 1. 
2 Ver roteiro de entrevistas em Apêndice 2. 
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roteiro básico de perguntas, mas permitindo ao entrevistador explorar temas 

emergentes e seguir novas direções conforme a conversa avança. 

Além da entrevista, foi realizada uma revisão bibliográfica abrangente. Para a coleta 

de dados, recorremos a pesquisas, livros, periódicos, artigos e outros materiais 

desenvolvidos por autores como Soares (2011), Ferreiro (2001), Mortatti (2006) e 

Freire (1996 e 1997). As informações reunidas nos materiais foram examinadas e 

possibilitaram responder às perguntas sobre o assunto. Esta revisão teve como 

objetivo fundamentar teoricamente o estudo, fornecendo subsídios para análise e 

discussão dos resultados obtidos na entrevista. A pesquisa bibliográfica foi 

desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros 

e artigos científicos. “[...] A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato 

de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla 

do que aquela que poderia pesquisar diretamente” (Gil, 2006, p. 44-45). 

É importante destacar que a escola oferece aulas dos anos iniciais e finais do Ensino 

Fundamental. No entanto, as turmas dos anos iniciais estão localizadas em um anexo 

separado da escola principal. As salas nesse anexo são pequenas, o que pode 

influenciar no ambiente de aprendizagem e nas práticas pedagógicas adotadas. 

A escola onde a pesquisa foi conduzida enfrenta algumas limitações em relação aos 

seus espaços dedicados à leitura e ao letramento. A escola não possui uma biblioteca 

bem estruturada, o que representa um desafio significativo para a promoção da leitura 

entre os alunos. A falta de um espaço dedicado e bem equipado para livros significa 

que os recursos de leitura são limitados e que os alunos têm menos oportunidades 

de explorar uma variedade de gêneros e temas literários. 

Além disso, as salas de aula não são projetadas para serem ambientes letrados. As 

salas são pequenas e não dispõem de espaço suficiente para criar cantinhos de 

leitura adequados, com prateleiras de livros ao alcance das crianças. Isso dificulta o 

acesso fácil e constante ao material de leitura durante o dia. Sem um cantinho de 

leitura, os alunos têm menos oportunidades de interagir com livros de forma 

espontânea e contínua. 
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5.1. ENTREVISTAS COM PROFESSORAS DO CICIO DE ALFABETIZAÇÃO 

A entrevista foi realizada com quatro professoras, sendo três do primeiro ano e uma 

do segundo ano em uma escola municipal de São Mateus. Cada entrevista teve uma 

duração de cerca de 20 minutos. As entrevistas foram audiogravadas e 

posteriormente transcritas. O objetivo da entrevista com as docentes foi ouvir como 

elas compreendem a importância da literatura nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental para o processo de alfabetização.  

Ao perguntar para as professoras como elas descreveriam o papel da literatura no 

processo de alfabetização de crianças e qual seria a importância disso, elas 

responderam que: 

P1: Através da literatura a criança desperta o amor pela leitura e 
através dela as crianças entram em contato com diferentes formas de 
linguagem. A literatura também possibilita que as crianças adquirem 
habilidades de compreensão, interpretação e expressão (Professora 
do 1º ano). 
 
P2: De suma importância de os alunos estarem interagindo com a 
literatura no processo de leitura e escrita até mesmo para despertar o 
gosto de ler (Professora do 1º ano). 
 
P3: Abre caminhos, portas. Criança sem leitura há um bloqueio na 
vida dela (Professora do 1º ano). 
 
P4: É necessário para que as crianças compreendam, mesmo que 
eles não vão ler, mas saber o que é um livro. Mas eu penso que a 
gente tem tantas outras coisas que às vezes a literatura fica para traz. 
Nós temos um programa de ensino que nos cobram que devemos 
trabalhar poemas, mas aí eles vem cobrando outras coisas, então 
assim as outras coisas acabam tendo uma proporção maior do que a 
literatura em si e sem contar, por exemplo, ontem eu mandei leitura 
para casa, to querendo mandar todo dia, hoje não consegui, quem já 
lê ele vai conseguir fazer sozinho, mas aquele que tem dificuldade a 
família não ajuda e eu falei ainda na reunião que é importante sentar 
com a criança. Gente não é fácil ouvir a criança gaguejando, da sono, 
mas é importante você está no lado dele, mas a família não participa 
[...]. O interessante também seria se tivéssemos pais leitores. Hoje 
você pergunta quem tem livro em casa é pouquíssima crianças 
levantam a mão, eles têm celular [...] (Professora do 2º ano). 
 

Podemos perceber na fala das professoras que a literatura infantil é importante para 

o processo de alfabetização, pois é a partir da leitura que as crianças são expostas a 

uma ampla variedade de palavras e expressões, o que enriquece seu vocabulário e 

melhora suas habilidades de comunicação. Além do mais, a leitura constante ajuda a 
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internalizar padrões de escrita, gramática e estilo, o que pode aprimorar suas próprias 

habilidades de escrita. Os livros são capazes de transportar os sujeitos para mundos 

imaginários, desafiando suas perspectivas e estimulando sua imaginação, o que é 

essencial para o desenvolvimento da criatividade. 

A leitura é um grande alicerce do desenvolvimento infantil, além de ser 
essencial para trabalhar a escrita e/ou aprendizagem pedagógica, a leitura 
consegue desenvolver o comportamento emocional, psicológico, cognitivo e 
social da criança. O ato de ler ou de ouvir uma história, transforma o indivíduo 
e proporciona a ele, possibilidades infinitas de criar e recriar mundos em sua 
imaginação (Souza; Mariano, 2022, p.8). 

No entanto, fica evidente uma crítica da professora do segundo ano ao falar que 

muitas vezes a leitura acaba ficando em segundo plano devido a outras atividades e 

responsabilidades. Os professores enfrentam pressão para cobrir uma grande 

quantidade de conteúdo em um curto período de tempo, o que deixa pouco espaço 

para atividades de leitura. 

Ao serem questionadas sobre o papel da literatura no processo de alfabetização, são 

unânimes em sua resposta: sim, a literatura desempenha um papel fundamental 

nesse processo. 

P1: Sim. A literatura é uma ferramenta essencial no desenvolvimento 
da imaginação e da criatividade dos alunos (Professora do 1º ano). 
 
P2: Com certeza, pois ela é uma ferramenta poderosa para 
desenvolver a linguagem e as habilidades de comunicação dos alunos 
(Professora do 1º ano). 
 
P3: Com toda certeza, a oralidade é desenvolvida, a criança consegue 
se relacionar melhor na sala, a sua socialização dentro da escola é 
ampliada. Quando isso não acontece ela se recua na escola, se isola 
(Professora do 1º ano). 
 
P4: Sim (Professora do 2º ano). 
 

As professoras reconhecem que os livros proporcionam um mundo de possibilidades, 

permitindo que as crianças explorem novos horizontes e desenvolvam suas 

habilidades cognitivas de maneira lúdica e prazerosa. Enfatizam que a literatura é 

uma ferramenta poderosa para desenvolver a linguagem e as habilidades de 

comunicação dos alunos. E destacam como os livros estimulam o vocabulário, a 

compreensão textual e a expressão oral, preparando os alunos para se comunicarem 

de forma eficaz em diferentes contextos. Além disso, oralidade é desenvolvida através 
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das histórias compartilhadas, e os alunos aprendem a se relacionar melhor na sala 

de aula, ampliando sua socialização e integração na escola como um todo. 

 

É através duma história que se podem descobrir outros lugares, outros 
tempos, outros jeitos de agir e de ser, oura ética, outra ótica... é ficar sabendo 
História, Geografia, Filosofia, Política, Sociologia, sem precisar saber o nome 
disso tudo e muito mesmos achar que tem cara de aula [...] (Abramovich, 
1997, p. 17). 

 

 

No entanto, apesar das professoras reconhecerem a importância da literatura no 

processo de alfabetização, muitas vezes há uma discrepância entre esse 

entendimento teórico e a prática diária em sala de aula. Embora todas elas apontem 

os benefícios da literatura, como o desenvolvimento da imaginação, da criatividade, 

da linguagem e da comunicação, também é comum ouvir que a aplicação prática pode 

ser um desafio.  

Em relação às atividades para se trabalhar no processo de alfabetização dos alunos 

usando a literatura infantil as professoras responderam:  

P1: Eu desenvolvo que a criança leve para casa um livro para ler, 
chegue na sala de aula leia o que ela leu e faço perguntas do que ela 
leu. Também um caderno que falo que é a “maleta viajante”, também 
dou na sala de aula para que eles leiam e no cantinho da sala de  um 
espaço da literatura onde as crianças podem ficar a vontade para 
pegar o livro (Professora do 1º ano). 
 
P2: Leitura diária com os alunos. Contando um capítulo por dia como 
se fosse uma novela. Eles participam, interagem criando expectativas 
em relação ao texto em seus conhecimentos prévios. Trabalha a 
função social do texto (Professora do 1º ano). 
 
P3: Eu trabalho muito com eles círculos e rodas de leitura. Então todos 
os dias eu tenho um hábito de leituras com eles seja na biblioteca, 
embaixo da árvore ou dentro da sala. Eles pegam os livros, eles 
escolhem os livros, eles têm contato com livro (Professora do 1º ano). 
 
P4: Hoje eu trabalho a literatura pelo livro didático onde a gente ta 
manuseando, é mais fácil do que parar aquele momento para ter, ou 
fazer uma mesa com os livros e quando o menino terminar a atividade 
ele vai lá e pegar qualquer livro. Eu deixo as crianças livres, eles têm 
acesso a revistinha, tem acesso a texto (Professora do 2º ano). 

 

As falas das professoras revelam um compromisso com o uso da literatura infantil no 

processo de alfabetização, mas também expõem uma tensão entre a idealização 

dessas atividades e a sua implementação prática no cotidiano escolar. Embora todas 
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relatem estratégias interessantes, como a "maleta viajante", leitura diária em capítulos 

e círculos de leitura, fica a pergunta: será que essas práticas são realmente realizadas 

de maneira consistente e eficaz, considerando as queixas sobre falta de tempo e 

outros desafios? 

 

A crítica aqui se direciona ao contraste entre a valorização da literatura como 

ferramenta pedagógica e a realidade das práticas em sala de aula. As atividades 

descritas são enriquecedoras, sem dúvida, mas exigem condições adequadas, 

tempo, recursos e apoio pedagógico para que sejam realizadas de forma eficaz. Se 

as professoras frequentemente sentem que não têm tempo suficiente, será que essas 

atividades não acabam sendo pontuais ou feitas de maneira apressada? 

As professoras têm adotado diferentes estratégias para trabalhar com a literatura em 

sala de aula, buscando tornar o aprendizado mais dinâmico e envolvente. As rodas 

de leitura também são uma ferramenta valiosa no processo de alfabetização. Através 

dessas atividades, os alunos têm a oportunidade de escolher os livros que desejam 

ler, explorando diferentes gêneros e temas. Uso da maleta viajante, um caderno onde 

os alunos registram suas impressões sobre os livros lidos, é uma estratégia eficaz 

para acompanhar o progresso da leitura. Desse modo,  

A Literatura Infantil, aproveitada como metodologia de ensino, é um 
instrumento de suma importância no edifício do conhecimento do educando, 
fazendo com que ele acorde para o mundo da leitura não só como um ato de 
aprendizagem significativa, mas também como uma atividade prazerosa. 
Incentivando os alunos a ler diariamente fortalece o seu interesse pelos 
livros, abrindo caminho para leitores pensantes e críticos (Hermes, Kirchner, 
2018, p.10)  

A professora do 1º ano menciona que ela conta um capítulo por dia como se fosse 

uma novela, envolvendo os alunos na história e estimulando a interação e a 

expectativa em relação ao texto. Essa prática não só desenvolve habilidades de 

leitura, mas também promove a compreensão do conteúdo e a capacidade de análise 

dos alunos. 

Por outro lado, algumas professoras optam por trabalhar a literatura através do livro 

didático. Apesar de ser uma abordagem mais tradicional, para elas ainda é eficaz, 

pois oferece uma estrutura clara para o ensino da leitura e permite que os alunos 

tenham acesso a uma variedade de textos e atividades. No entanto, elas sinalizam 
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que é importante garantir que os alunos tenham liberdade para escolher outros 

materiais de leitura, como revistinhas e textos diversos, como ressalta a professora 

do 2º ano. 

 

Ao questionar sobre os principais desafios que as professoras enfrentam ao tentar 

promover a integração da literatura, podemos observar que as respostas são 

semelhantes. 

 
P1: O desinteresse da família, as crianças têm poucos estímulos 
(Professora do 1º ano). 
 
P2: A falta de comprometimento da família, a falta de interesse dos 
alunos, falta de material apropriado e um ambiente apropriado 
(Professora do 1º ano). 
 
P3: A participação da família, a família coloca muito empecilho 
dizendo que não tem tempo de ler para os filhos, fala que não tem 
livros de literatura. Desafio que enfrenta é a presença da família no 
processo de alfabetização, dificuldade de fazer a família acompanha 
seus filhos na leitura, nas atividades (Professora do 1º ano). 
 
P4: O menino que não tem costume, que não tem acesso, ele acha 
que esse momento é para brincar. A gente mesmo não tem um 
espaço bacana, porque assim o ambiente é importante, ter as 
cadeiras, as almofadas para ele sentir que a leitura tem a finalidade 
de acalmar, que é um momento de ler e é um momento no qual ele 
vai viajar fazer parte da história, mas sem aquela obrigatoriedade 
(Professora do 2º ano). 
 

Promover a integração da literatura na sala de aula é um desafio constante para as 

professoras, como podemos perceber nas respostas um dos principais desafios é o 

desinteresse da família. Muitas vezes, os pais não incentivam a leitura em casa, seja 

por falta de tempo, conhecimento ou mesmo por não valorizarem a importância da 

leitura no desenvolvimento das crianças.  

Segundo Abramovich, 

Ah, como é importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas, 
muitas histórias... Escutá-las é o início da aprendizagem para ser um leitor, 
e ser leitor é ter o caminho absolutamente infinito de descoberta e de 
compreensão do mundo...O primeiro contato da criança com um texto é feito 
oralmente, através da voz da mãe, do pai ou dos avós, contando contos de 
fadas, trechos da Bíblia, histórias inventadas (tendo a criança ou os pais 
como personagens), livros atuais e curtinhos, poemas sonoros e outros mais 
[...] (1997, p.16). 
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Considerando tais colocações, 
 

 
O estímulo à leitura deve ocorrer não somente na sala de aula, como também 
no contexto familiar, uma vez que a família é a base para a formação do ser 
humano. A criança aprende e se desenvolve com o meio em que está 
inserido, caso não haja interesse pelos pais, os filhos também terão 
dificuldades em despertar interesse pelos livros (Tristão; Custodio, 2015, p. 
4). 

Desse modo, compreendemos que os pais têm um papel fundamental no que tange 

despertar o gosto da criança pela leitura logo,  

[...] A partir da inclusão da criança na escola os professores assume, 
juntamente com os pais, o papel de mediadores da leitura com o leitor. Esta 
parceria pais e professores, quando bem efetivada, trarão ao sujeito-aluno 
excelentes condições de se tornar um leitor efetivo e ativo (Tristão; Custodio, 
2015, p. 4). 

 

Contudo, a fala recorrente de que as famílias não acompanham a leitura em casa é 

um argumento frequentemente utilizado por professores para justificar as dificuldades 

no desenvolvimento do hábito de leitura entre os alunos. De fato, a participação 

familiar é um fator importante no processo de alfabetização e no estímulo ao gosto 

pela leitura. No entanto, ao atribuir essa responsabilidade unicamente às famílias, há 

uma negligência em reconhecer o papel fundamental que a escola também deve 

desempenhar nesse processo. 

Outro desafio significativo é a falta de um ambiente adequado para a leitura. Muitas 

salas de aula não têm um espaço atraente e acolhedor para os alunos se envolverem 

com os livros e isso fica evidente nas falas das professoras, no qual, reclamam de um 

espaço apropriado para levar os alunos, muitos livros da biblioteca não estão 

catalogados, as salas são pequenas o que impossibilita um canto da leitura. Somado 

a isso, as crianças frequentemente têm poucos estímulos para a leitura fora da escola, 

em um mundo cada vez mais dominado por telas e tecnologia, é comum que os 

alunos prefiram passar seu tempo livre jogando videogames ou navegando na 

internet, em vez de ler um livro. 

Ouvimos falar do conflito das tecnologias de informação sobre o livro, e o 
controle desse fator na leitura e no hábito de ler. As habilidades tecnológicas 
e suas facilidades têm ampliado o distanciamento quanto ao livro, como 
sendo fonte inesgotável do conhecimento e dando lugar a buscas na internet 
a busca de informação, o que torna as crianças submissas ao controle das 
redes sociais, jogos eletrônicos, entre outros (Hermes, Kirchner, p. 7, 2018). 
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Ao perguntar como as professoras avaliam o impacto da literatura no 

desenvolvimento das crianças, elas respondem: 

 
P1: As crianças gostam principalmente do livro que estimulam, eles 
têm vontade de ler. Um livro que chama atenção é importante para o 
início da alfabetização (Professora do 1º ano). 
 
P2: De suma importância, pois leva a criança a despertar o gosto pela 
leitura ampliando seus vislumbres para o conhecimento. (Professora 
do 1º ano). 
 
P3: Um impacto positivo, pois ela estimula a criatividade e a 
imaginação. As crianças ficam eufóricas para o momento da leitura. 
(Professora do 1º ano). 
 
P4: Eu acho que hoje teria que fazer um resgate, para mim hoje não 
há um impacto. (Professora do 2º ano). 
 

Para a P1, o impacto da literatura está intimamente ligado ao interesse que os livros 

despertam nas crianças. Ela ressalta que as crianças gostam especialmente dos 

livros que as estimulam e as fazem querer ler. 

Já a professora P2 enfatiza a importância da literatura em despertar o gosto pela 

leitura nas crianças, ampliando seus horizontes para o conhecimento. Para ela, a 

literatura tem um impacto significativo ao proporcionar às crianças experiências 

enriquecedoras, que as incentivam a explorar novos mundos e a desenvolver suas 

habilidades cognitivas. Desse modo,  

A professora P3 destaca o impacto positivo da literatura ao estimular a criatividade e 

a imaginação das crianças. Ela observa que os alunos ficam entusiasmados e 

ansiosos pelo momento da leitura, o que demonstra o quanto a literatura pode inspirar 

e cativar os jovens leitores, incentivando-os a criar suas próprias histórias e universos 

imaginativos. 

Por outro lado, a professora P4 expressa uma visão mais crítica, sugerindo que hoje 

em dia seria necessário um resgate do impacto da literatura. Para ela, não há um 

impacto claro ou significativo da literatura nas crianças atualmente. Dessa forma, 

vemos a necessidade de repensar abordagens e estratégias para promover uma 

relação mais positiva e envolvente entre as crianças e os livros. 
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Ao serem questionadas sobre o que era necessário para melhorar ou fortalecer a 

integração da literatura na escola, as respostas são parecidas, 

 
P1: Uma biblioteca, um canto que chame atenção, alguém que conte 
uma história bem bonita (Professora do 1º ano). 
 
P2: Um espaço apropriado para esse momento, gêneros textuais 
diversos, família interagindo junto a escola, momento diário de ler com 
crianças (Professora do 1º ano). 
 
P3: Apoio da família, incentivar os filhos a ler, levar eles na biblioteca 
ou sempre estar comprando um livrinho todo o mês, uma revistinha 
ou quadrinho para eles (Professora do 1º ano). 
 

P4: Fazer um resgate, no ano passado eu recebi quase 400 livros, e 

as ordens eram ter cuidado para os alunos pegarem no livro, era o 

professor que deveria pegar. Poxa é tão legal deixar as crianças 

pegarem o livro, tem Romeu e Julieta em história em quadrinhos, a 

gente poderia trabalhar história em quadrinhos com Shakespeare que 

não é uma linguagem das crianças (professora do 2º ano) 

. 
 

Para as professoras do 1º ano, criar um espaço apropriado para esse momento é 

fundamental. É importante que a biblioteca seja acolhedora e estimulante, com uma 

variedade de gêneros textuais diversos, desde contos de fadas até livros informativos. 

Nesse cantinho mágico, as crianças têm a oportunidade de se perder nas páginas de 

aventuras incríveis. E novamente as professoras destacam a importância de os pais 

interagirem junto à escola, participando de momentos de leitura e estimulando seus 

filhos a lerem em casa. 

 

A professora do segundo ano faz uma crítica de quando os professores são 

orientados a serem os únicos responsáveis por manusear os livros, o que limita a 

autonomia e a independência dos alunos. Segundo a professora privá-los da 

oportunidade de escolher e manusear os livros pode diminuir o interesse pela leitura, 

“A criança deve sentir o livro, segurá-lo, olhá-lo, descobrir suas folhas, figuras, gostar 

do que vê [...]” (Hermes, Kirchner, 2018, p.6).  

 
Pergunto quais são os desafios comuns que os educadores enfrentam ao integrar a 

literatura infantil ao processo de alfabetização e como podem superá-los. Com as 

respostas podemos observar que o problema vai desde a falta de livros até a falta de 

espaço e a dificuldade de fazer um espaço de leitura na sala de aula.  
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P1: Os próprios livros que não temos que estimulam esse processo 
(Professora do 1º ano). 

 P2: Um espaço apropriado, selecionar textos literários que sejam 
adequados ao nível de alfabetização dos alunos (Professora do 1º 
ano). 

P3: A falta de recursos adequados como livros e materiais de apoio 
(Professora do 1º ano).  

P4: Não temos um espaço adequado, uma sala de leitura. A locação 
de livro é complicada, pegar a turma levar para a biblioteca fazer a 
locação lá. Lá está sendo utilizado para tudo, mas não está 
acontecendo a locação de livro que é a finalidade da biblioteca. A sala 
de aula não tem um espaço bom para promover a leitura com as 
crianças. O ato de ler está ficando para trás (Professora do 2º ano). 

Integrar a literatura ao processo de alfabetização é um desafio comum enfrentado por 

educadores em diversas escolas. A falta de recursos e espaços adequados são 

algumas das principais barreiras encontradas. Como podemos ver nas falas das 

professoras um dos desafios citados pelos educadores é a escassez de livros que 

estimulem o processo de alfabetização. Sendo assim, para superar esse problema, é 

fundamental investir na aquisição de livros adequados para os alunos, que sejam 

atrativos e estejam alinhados com seus níveis de leitura e interesses. 

 

Outro desafio é a falta de espaço apropriado para a leitura (P2 e P4). É essencial criar 

um ambiente acolhedor na sala de aula, com um cantinho dedicado à literatura. Isso 

pode ser feito através da organização de uma biblioteca de classe, com prateleiras 

contendo livros variados, tapetes confortáveis e almofadas para os alunos se 

acomodarem durante a leitura. 

 

Quando questionadas sobre como os professores podem usar a literatura infantil de 

forma eficaz para apoiar o processo de alfabetização em sala de aula, as professoras 

oferecem uma série de ideias valiosas. 

P1: Dentro de o planejamento englobar a literatura para a 
alfabetização. Aproveitar o máximo a contação de história (Professora 
do 1º ano). 
 
P2: Trabalhar os gêneros diariamente com os alunos levando-os a 
compreender a importância do universo literário (Professora do 1º 
ano). 
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P3: Fazer com que os alunos mexam no livro, pegam no livro e leiam 
o livro. Não é só pegar o livro e mostrar “olha aqui é um livro, aqui é a 
autora”. É pegar o livro dar o livro para a criança ler, mesmo que a 
criança não saiba, mas ela vai criar na imaginação dela uma história. 
O professor não pode ter preguiça de ler, o professor tem que 
aprender a gostar de ler, o professor tem que aguçar o prazer na 
leitura para as crianças. [...] o professor tem que sentar-se no meio 
das crianças, ler juntos, conversar sobre o livro [...] quando fala de 
leitura e alfabetização é uma coisa assim espetacular, se todos os 
professores parassem para pensar como é importante você ter essa 
base desde o 1º ano seria muito bom. A criança deve ser motivada a 
ler desde bebê, não adianta esperar para ir à escola, não, desde de 
beber, ela deve ouvir a mãe contando história (Professora do 1º ano). 
 
P4: Através de atividades de leitura guiada. Ter um momento de 
discussão do texto, fazendo perguntas para promover a compreensão 
que acredito que sejam habilidades essenciais para o processo de 
alfabetização (Professora do 2º ano). 

 
Desse modo, vemos a importância de aproveitar ao máximo a prática da contação de 

histórias, pois é através das histórias que as crianças são expostas a uma variedade 

de vocabulário e estruturas linguísticas, além de desenvolverem habilidades de 

compreensão e imaginação. Vemos também a importância de trabalhar os gêneros 

literários diariamente, permitindo que os alunos compreendam a importância e a 

diversidade do universo literário, isso ajuda a ampliar o repertório linguístico e cultural 

das crianças. 

 

Simplesmente colocar a leitura do livro infantil brasileiro no currículo escolar 
não quer dizer nada... Pode-se até estar formando pessoas com ojeriza 
permanente pela leitura, tal a quantidade de livros ruins que lhes pedem que 
leiam, aliada a nenhuma critica que é solicitada... Apenas fazendo-de-conta 
que se leu, como se assinasse um visto, uma rubrica de ‘feito’ [...] 
(Abramovich, 1997, p. 146). 

 

As professoras também destacaram a importância de fazer com que os alunos 

tenham contato direto com os livros. Não se trata apenas de mostrar o livro e sua 

autoria, mas sim de proporcionar oportunidades para que as crianças manipulem os 

livros, os explorem e até mesmo tentem ler, mesmo que ainda não saibam ler 

convencionalmente. Varias atividades podem ser desenvolvidas após a leitura e 

discussões do texto como bem destaca Abramovich (1997, p. 147): 

 

E cada aluno poderá escrever sobre tudo isso – ou sobre outros itens não 
citados que pareçam importantes- de modo pessoal, sem roteiros definidos 
e muito menos definitivos... Se cada livro chama a atenção por algo de 
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especial, porque não deixar a criança – sozinha- descobrir essa 
especificidade que ela sentiu, percebeu.... escolher sobre o que quer falar. 

 

Além disso, um aspecto essencial é o papel ativo do professor. É necessário que os 

professores sejam modelos de leitores, demonstrando entusiasmo e prazer na leitura, 

“[...] O professor é o principal incentivador pelo trabalho com a leitura em suas 

atividades diárias com a sala de aula e na procura da influência dos alunos com o 

mundo da leitura” (Hermes, Kirchner, 2018, p.7). 

 

Há tantos jeitos de a criança ler, de conviver com a literatura de modo 
próxima, sem achar que algo do outro mundo, remoto, enfadonho ou chato... 
É uma questão de aproximá-la dos livros de modo aberto- seja na livraria ou 
na biblioteca... Se a criança é a única culpada nos tribunais adultos por não 
ler, pede-se o veredicto inocente...Mais culpados são os adultos que não lhe 
proporcionam esse contato, que não lhe abrem essas – e outras tantas – 
trilhas para toda a maravilha que é a caminhada pelo mundo mágico e 
encantado das letras [...] (Abramovich 1997, p. 163) 

 

Concluindo a pesquisa, as entrevistas com professoras do ciclo de alfabetização 

revelaram percepções valiosas sobre o papel central da literatura nos anos iniciais do 

ensino fundamental. As educadoras destacaram que a introdução de textos literários 

não apenas enriquece o processo de alfabetização, mas também amplia o repertório 

cultural e crítico dos alunos. Elas enfatizaram que a literatura estimula a criatividade, 

imaginação e o pensamento reflexivo, elementos essenciais para a formação integral 

dos estudantes. As práticas pedagógicas que incorporam a literatura de forma lúdica 

e interativa foram apontadas como fundamentais para despertar o prazer pela leitura 

e promover o letramento literário. As professoras enfatizaram a importância de 

selecionar obras literárias adequadas, que cativem os alunos e os incentivem a 

explorar diferentes mundos e perspectivas. Em suma, a pesquisa reafirma a 

importância de um currículo que valorize a literatura desde os primeiros anos 

escolares, formando leitores proficientes e cidadãos críticos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho, buscou-se investigar, através das concepções das professoras, a 

importância da literatura infantil no processo de alfabetização dos alunos nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. O objetivo geral foi investigar como as professoras 

percebem e utilizam a literatura infantil para promover a alfabetização, enquanto os 

objetivos específicos incluíam destacar a relevância da literatura infantil, analisar os 

métodos utilizados pelos professores e identificar os principais desafios enfrentados 

no trabalho com a literatura em sala de aula. 

 

Durante a pesquisa, foram realizadas entrevistas com diversas professoras, que 

forneceram uma compreensão valiosa sobre o papel da literatura no processo de 

alfabetização. As professoras descreveram a literatura infantil como uma ferramenta 

essencial para despertar o interesse e a curiosidade das crianças pela leitura e pela 

escrita. Elas destacaram que as histórias infantis facilitam a compreensão de palavras 

e conceitos novos, promovem o desenvolvimento do vocabulário e ajudam a formar 

um vínculo emocional com o ato de ler. 

 

As professoras também compartilharam diversas atividades que utilizam no processo 

de alfabetização com base na literatura infantil. Entre as práticas mencionadas, 

destacam-se a leitura compartilhada, dramatizações, rodas de leitura e atividades de 

reconto. Essas atividades são projetadas para tornar a leitura uma experiência 

interativa e envolvente, ajudando as crianças a desenvolver habilidades de leitura e 

escrita de maneira natural e prazerosa. 

 

No entanto, as professoras também apontaram vários desafios na integração da 

literatura infantil no processo de alfabetização. Entre os principais desafios, 

mencionaram a falta de recursos adequados, como livros suficientes e variados, além 

do tempo limitado no currículo escolar para dedicar à leitura. 

 

Os objetivos do estudo foram plenamente alcançados. A pesquisa mostrou que as 

professoras reconhecem a importância da literatura infantil no processo de 

alfabetização e estão empenhadas em utilizar métodos variados para integrar a 
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leitura em suas aulas. No entanto, também ficou claro que há obstáculos significativos 

que precisam ser superados para que a literatura possa ser utilizada de maneira mais 

eficaz e abrangente. 

 

Concluímos que a literatura infantil é uma ferramenta poderosa e indispensável no 

processo de alfabetização. Ela não só facilita a aquisição de habilidades básicas de 

leitura e escrita, mas também enriquece o desenvolvimento emocional e cognitivo das 

crianças. Para maximizar seu potencial, é crucial que escolas e políticas educacionais 

ofereçam suporte adequado, incluindo recursos materiais e formação continuada para 

os professores. Assim, poderemos assegurar que todas as crianças tenham acesso 

ao vasto mundo de conhecimento e imaginação proporcionado pela literatura infantil, 

promovendo um aprendizado mais completo e significativo. 
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APENDICÊ 1 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS 
PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

 

O (A) Senhor (A) _________________________________________________ 
foi convidado (a) a participar da pesquisa intitulada a importância da literatura para o 

processo de alfabetização nos anos iniciais do ensino fundamental, sob a 

responsabilidade de Gloria Maria Paulo da Silva, aluna do curso de Pedagogia da 

Universidade Federal do Espírito Santo, Centro Universitário Norte do Espírito Santo 

– Campus São Mateus. 

 
Justificativa:  
 

Durante observações do estágio obrigatório nos anos iniciais de Ensino Fundamental 

realizado no curso de Pedagogia observei que a literatura não está muito presente na 

sala de aula. Desse modo, a pesquisa busca entender como os professores 

compreende a importância da literatura no processo de alfabetização dos alunos. A 

literatura desempenha um importante papel no processo de alfabetização, ajudando 

a desenvolver habilidades de escrita, leitura bem como a compreensão textual. Além 

disso, a leitura enriquece a vida das crianças, uma vez que possibilita enriquecer seus 

horizontes e estimular o pensamento crítico.  

Objetivo da Pesquisa: 

Investigar como as professoras compreendem a importância da literatura no processo 

de alfabetização dos alunos. 

Procedimentos para obtenção dos dados:  
 
Será feito uma entrevista com a professora a fim de analisar com é utilizado a 

literatura no processo de alfabetização dos alunos. 

 

Riscos e Desconfortos: 

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e graus variados. Por 

envolver entrevistas, pode haver constrangimento dos envolvidos na situação de 

coleta de dados e alterar a dinâmica das relações ali instauradas.  
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Benefícios: 

Os benefícios dessa pesquisa estão relacionados às reflexões sobre o processo de 

apontar a importância da literatura na aprendizagem da leitura e da escrita e o quanto 

que a leitura pode ser benéfica para a formação integral das crianças. 

 

Garantia do Sigilo e Privacidade: 

É importante ressaltar que os dados dos participantes da pesquisa serão mantidos 

em sigilo, durante todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação. Nesse 

sentido, os nomes dos participantes da pesquisa na escrita dos resultados e análise 

dos dados serão fictícios.  

 

Garantia de recusa em Participar da Pesquisa e/ou Retirada de Consentimento: 

 

O (A) Sr. (A) não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de participar 

dela a qualquer momento de sua execução, sem que haja penalidades ou prejuízos 

decorrentes de sua recusa. Caso decida retirar seu consentimento, o (a) Sr (a) não 

mais será contatado (a) pela pesquisadora. 

 
Esclarecimento de dúvidas: 
 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, o (a) Sr. (A) 

pode contatar a pesquisadora Gloria Maria Paulo da silva, no telefone (27) 

997116412  

 

Nesse sentido, gostaria de contar com a sua colaboração, através de seu 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente 

documento, entendendo todos os termos acima expostos, e que voluntariamente 

aceito participar deste estudo. Também declaro ter recebido uma via deste Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pela pesquisadora 

principal e rubricada em todas as páginas. 

 
São Mateus, de ___   _____________________de 2024. 
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_______________________________________________________________ 

PARTICIPANTE DA PESQUISA 
 

 
Na qualidade de pesquisador (a) responsável pela pesquisa a importância da 

literatura para o processo de alfabetização nos anos iniciais do ensino fundamental, 

eu Gloria Maria Paulo da, declaro ter cumprido as exigências do termo IV.3, da 

Resolução CNS 466/12, a qual estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de 

pesquisas envolvendo seres humanos. 

 

São Mateus,       de __________ de 2024. 

 

 
_______________________________________________________________ 

PESQUISADORA RESPONSÁVEL 
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APENDICE 2 

 

ROTEIRO DE PERGUNTAS 

1. Como você descreveria o papel da literatura no processo de alfabetização de 

crianças? Qual seria a importância disso? 

2. Você acredita que a literatura desempenha um papel fundamental nesse 

processo? 

3. Qual é o seu envolvimento atual com a literatura? Quais são suas atividades 

relacionadas à promoção ou integração da literatura em seu campo de atuação? 

4. Quais são os principais desafios que você enfrenta ao tentar promover a 

integração da literatura? 

5. Como você avalia o impacto da literatura nas pessoas ou no grupo que você 

atende? 

6. O que você acredita que seja necessário para melhorar ou fortalecer a 

integração da literatura na escola?  

7. Quais são os desafios comuns que os educadores enfrentam ao integrar a 

literatura ao processo de alfabetização e como podem superá-los? 

8. Como os professores podem usar a literatura de forma eficaz para apoiar o 

processo de alfabetização em sala de aula? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


